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' !Economias

problema que hojemais nos

Fondo 1'0an necrosceoporte do coro,x , j ›

Ovar-Domingo 1-9 de*Dezembro de 1886

?iii'›

l

enorme grita cont-ra os audazes

lutadores que queriam d'uma só

vez quebrar a tradicção .do esban-

.jamento, reduzir aos seus justos

asstgerbã é o equilibrio da despe- limites o fuoccionalismo parasita.

za“ch a receita, o meio de extin-

'guir 'o (le/ira crescente., renitente.

fugidlo que se escapaa todos os

medicamentos' dos nebellosos ex-

pedientes financeiros. . p _

” ' Arrashdbspela febre _dos mc-

lhorameotos materiaes, sugado o

[besouro por ' continuas , guerras

civisle pronfm'iciamen tos militares.

'foi-rios necessario contralnr divi-

das 'r›nei'05issimas.,_sem que no

;menos possuisse'mos os reddilos

sulIicientes para lhes .pagarmos os

encargos. › _ _y .

' '- 'Pensava-setentão em que in-

nundado o paiz com dinheiro ex'-

tràngeirb, animadas as industrias

'pela' ,facilidade da circulação, a

;riqueza nacional accusaria um au-

gpiento. progressivas .portanto as

'receitas cr'esCei-iam ,proporcional-

:mbnlde .l z

“ O principioáa, (que _ao tau-

@mento de capital' empregado

córreSponlderia _ o ,augmento _ pro:

aressivo' ,de ríguézatfalhov: e

'pdfíss'o a'o_ passe“ com ossncargois
'd'a" 'divida 'sobem d'um modo

verdadeiramente assustador, as

'receitas' ficam' ,,estacionarias _ou

:dé'crespemaínida ' a, ,

"Í Asfpautas _não mo'St'raquue

as motas_ cresçam proporõional-

pente., emguan'to que os «orçar

'mentos acc-main, amoo/lcd que é

necessario_ cobrir_ ,com novos em»

presbmosl t_ _a _ , _ , .

_' Vivem?, (Té, . eltnnr forros cx.-

'cessivbs " 'necessario , _ançar im',

costas,- .A. mascara @sairam-se
re'duzi'çld'a empregar este_ expo,

'diantef TA, ,maiianostosuccede um

&mhtêdimdrcpoe a. no amores:
film) âu'cce' 'e id:1p"imnpsto?e

nfdstb replpyiçiospitemps vivido

hai# to '; ¡cantandod'iswum

ítlàioi" :ig ral/aguento .das, forças

tràbutaráps_ o pãizgsemomen di-

v1,a¡u_'ica,-t a: ei a o au;-

@medias " “m" d H! '

_Sem esperanças: de que ;toma-

tena 'Coilec alvet'qau'gmente para

Solte? os“ ,curaraps'a-porque _a

tem¡ demo.;

em ;9599-535 r¡
meio' ainda 'que energico,.¡ainda

que offensivedo largo viver de

Moralidade e economias 'não

eram' entao palavras occas, vasias

de sentido. O funcrionalismo que

se acotovelava nas secretarias,

onde empregos rendosos 1faziam

d'elles 'burocratas impertinentes,

gozando grandes ordemuados sem

sacrilicio; sotfreramas consequen-

cias naturaes do programma que

passou alem de palavras armando

ao elieito. .

Desilludido de angmentar a

materia collectavel para'acudir ao

pagamento dos «encargos da divi-

da, o partido reformista encarara

a questão pelo lado das econo'

mias,_pretendera salvarvo paiz re-

duzindoas despezas.

A Novbsmioisterios-se suceedei

ram, 'novostpartidos governar-am

e o impulso dado pelosreformis.

tas ao regimendas economias foi

pasto de par-tc como inutil ou' an-

!63'60"10 prejudicial ao desenvol.

vimento das politicas governa-

mentaes. . .

«fique aiclasse dos funcciona-

rios publicos .é numerosa. é ext-

jente. Quasise pode dizer-anota-

de de Portugal: trabalha- para outra

metade que viver empregos.

Este 'anne subiu ao poder o

partido progressista. No seu pro'

gramma, como no dovpartido re-

formista, inscreveramvse essas

duas palavras_moralidade e com

mmi'as.gntguns Inezesde governo

tem demonstrado' à ditferenço quo

vao dininao outro partido. ' a

Em vez de hoje se attacarem

bem fundo as dcspezas extraVa-

gautes que se fazem: reduzir os

empreendidas" primeira'sásecret-

tarias ¡aos strict-a mento_ ""eÍCeSsa-

rios. :introduzido 'pri'njpio da

moralidade 'em todos os ramos

d'attminiswzccão. ;remosioreçisa-

meotciocontrario. . ~ :u

A .,. Oigoverno Somente occupado

em montar a :Machina pararque

os ,diversostogares-sejam1 occupa-'

_ _ _ j dos .porupcssoasdii;confiança do t

exp'erieucta'de largos anuospos; fseu partido, nomeia, transtorno Una.; ñzeram-ss-prcgõe,espalha»

babado esta verdade-7. i demitiecaposenta com gordos or- 2

olflatnçar mao, d'outro, detonados, os empregados. l

,Como os antigos partidos re-

voluciimnrios, o partido progress

muitos sombra do orçamento-7, issu, expulso. de governo ha bas-

economras nas despues; moran- , tantos anoos,v-traz apoz de si;uma

diide oa 'administração dos dinheiz

ros publicos.

Moralidade e economímtinha

sido em 18700 programma do par-X

tido_ _I'eformista, [negando'fpelo

iionradoeecojnomiôo' is oÍde Vi»

seu ao subirao podenllR-isessas
. ii . t' -

palavras hoje ,nullas ,e semjsigmfi-

cação alguma, tiveram entãomeac

lidade pratica. Os reformistas,Í

conservadores_ por neceàsidade,

puseram um dique às despezas

enormes que .Se elfectuavarn, in-

troduziram 'o principioda morali--

dade em todos os ramos da gover-

nação publica. Por isso mesmo

caliiram, por isso a chusma dos

empregados, dos 'que vivem à.

sombra do orçamento, levantou

*ctientella esfaimada -á espera de

collocação. v , i v «

,Por isso as economias «apre-

;goados não se podem affectuar. a

reduce-io dos enteresse; smera-

abundantes. não se pode fazer..

,Em-Vez de suppressões justis-

Simas rezenhse aposentações para-

que nos loganes estejam os apanv'tn

guedes 'que emztempo d 'eleicções

prestam serviços_ à causa.

. Visto ,quero ;partido progres-

StSla não tem força para realisarv

as_ecouomias necessarias para ei-

quilibrar a receita com a despeza.

Segue-se naturalmente que hade

cootrahir, eomoicuntrahiu ja. em-

prestimos parasupprir os impos-

tos_e depois impostos para sup.-

prir os emprestimos.

3_ reito de mejulgarem ultima ins-

' parenthesis nn carta que escrevi

7 aos meus amigos no jornal Distr#

'. cto de Aveiro. foiuliasteado no dia

L Paços-do- Concelho;

   

1

DIRECTOR-FRANCISCO FRAGATEIBO

E entretanto o seu programma

pomposamentc vago não passara

do papel.

 

POLlTltIA ::cartola

Do «Correio da Manhã- trans-

crevemos a. carta do sur. dr. Ma-

noel d”Oliveira Aralla -e Costa,

onde s. ex.a responde a um artigo

do «Diario Popular». Essa carta

confirma tudo quanto temos escri-

pto a respeito dos selvagens que

se teem sacrificado a si e à terra

que lhes foiberço.

E' preciso levantarmos um

prosteto vehemente par-a «que là

fora se não pense que Ovar com~

manga dos actos ¡vergonliosos da

:roupa: e precisoque- deixemos a

honra dos feitossomeute a quem

os praticou. ›

Segue a carta: '

'Sri', redactor.-. ,Por um velho

amigo meu tive conhecimento do

que escreveu 0' Diario Popular de

ll do corronte.em artigo'de fundo.

a proposito de-Ovar; eporque en-

tendo que a historia das eleições .

de Ovar no anne de 1886 e dos -

attentados e crimes de toda a or-

dem, aqui .commettidos, deve ser

feita por fórmaque se liquidcm

bem toda as reSponsabilidades.

não qnerendo furtarsme ás que me

couber, e que 0 sr. ministro da fa-

zenda. Marianne de Curralho, não

é competente para fazer esta his?

teria a seu-modo' e feitio com o di-

tancia, vou roger-lhe 07 favor de

me consentir que por meio do seu

distincto jornal, e por esta vez,rli›

gn &seguinte; '

r 0 patibuloide .que falte¡ em

43 .de novembro_ em frente dos

no dia H

resmose uma* missa 'na repetia de

SautoAntonio. :quezahi tica proxi-

ram~se mrtazes como testamento

e crimes dojustiçada; seguiu-soa

&L'thlÇãU tiros de clavina e rev-ol-

weres; foguetes, bombas e musica'

com todas as expansões de alegria

da turba que lhe assistia; arrasta-

  

Publicação.

Publicações no corpo do jornal 60 n.

s. linha.

Annnneioa e communiondou n 50 ru. n

linha..

Repetiçõea.. . .. . . . .20 ru. n link¡

.compromisso publico feito como

sr, desembargador Francisco Mat~

toso,irmz'io mais velho do sr. pre«

sidento do conselho e ministrodo

reino, de vencer aqui as eleições,

fosse como fosso, contasse o que

custasre. e eram o complemento

çado e decretado pelo sor. de-

sembargador Francisco Mattoso,

protector em tudo e para tudo,

inspirador, director e chefe su-

premo'dos seus confrades e cor«

religionarios de Ovar, sem em-

bargo de me ter assegurado

muito espontaneamente e para

descarga da sua consciencia, nos

dias 9 e -l-t dejulho detSdã. no

corredor na camara dos pares e

na dos deputados (que nada tinha

o proceder ato ao ponto de se en-

vergonhar d'elles !n _

E não pareça isto estranho:

Francisco Mattoso, bem como o

seu irmão o senhor presidente de

conselho e ministro do reino, des-

de os bancos da Universidade e

pertencemos ao mesmo dlstrito:

-admiro ha muito tempo os seus

merecimentos e Valor. '

Nunca cultivo¡ antes sempre

tive aversão a pyroteclmia. e che-p

guei ,a esta edade sem ter incen-

diadt) sequer uma bomba chineza.

Desde que vi um bacharel forma-

incendiarone a casa eom bombas

levou á excucño porque foinrcs-

por estes e outros feitos teguaes

ser nomeado depois adtminimrm

dor do concelho 'de Ovar-e ultimas

mente delegado do 'procurador

regio pelo governo de que faz

dor de pyrotecbui'a, i i

direito, como tive a audacia para

-mandar_roubar os cadernos do

' recenseamento eleitoral nas assem-

bléas 'eleitoraes-destruir o enca-

Í namento das aguas e chafarizos. a

. illumiuaçãopublica, os pinhaes

, municipaes. as. vidraças ojanelias

ram -se os restos dojustiçado, aos i_ de dezenas de cidadãos ~ como

quaes Se deu enterro com cantlcos lainda ti ve a mataria para mandar

deanorte, acompanhados de inn-

sica em marcha fzozebre.-Eate:pati--

:hulo esteve hasteado até ao dia

20: no dia mappareceuprepara-

'do comia edige do justiatado no dia

da. .resuscirado no dia Blue das de

mais: tres cidadãos; :com disticos'

allusivos a cadaumd'elles, e repor

tio-se a emecução do dia H, mais? '

accrescentada e augmentada.

Todos estes actos foram-assis-

tidos eadirigidos pelas austerida-

des administrativas. seus correli~

gionariose sequaies, e de' força

militar. bem comooforam os at-p

tentados e, crimes dos dias t7 e

24 de .outubro, 7'e :seguintes 'de

novembro, em cumprimento de

espancar e ferir grave e cruelmen-

:te muitos outros Cidadãos inermes

le :pacificos e ate mulheres, e para

,converter esta terra na maisüe-

*senfreada anarchia, onde se desa-

lcatam todas as leis e proprio juiz

!de direitozuoitribunate forad'el¡

.' 'i L. l'

Depois 'd'isto, que não é tudo.

o Apatibulo. quer-se levantou em

frente dos paços municipaes no

dia t3, que esteve ha_steado até ao

dia 22, e que funcclonou uma e

mais vezescom todo o ritual de

antigas e ominosas eras. confesso.

apezar da minha aversão á pyroui

techn'ià 'e- do MTRGF que sempre

me inspiraram os patibulos e tudo

e remate do plauoha muito tra- '

nem podia ter com os meus ad- t

versarios, dos quaes stygmatisou '

«conheço o senhor desembargador“

do em direito distinguir-sen'este

otñcio e por tal forma que tentou!

de dynamite (tentativa queznio,

sentido) a minha'aversaoaa tal om- l

cio cresceu 'o -protestel morrer'

assim, não obstante o bacharel'

   

   

   

parte 'o senhor ministro da fazem-t

da, e saber que o sr. Marianne de ,

Carvalho e um disti'nCtiSsimer'ama-

Mas tive a auducia (escreve-se)

para mandar deitar bombas de I

dynamite'- para @santo juiz de?

Annuncios premsnente 6 - v»,

Folha. avulso... 40 rl.

f o que *é patibutm'. não foi castigo

condigno nem dos porost 'de

, Ovar opprimidos e vexados todos

e muito menos para-otyrannete

de que se tibertaram.

Ovar, tl de dezembro de 4886.
4

j Manoel d'Oliveíra Aralla e Costa.

l

j AS CONSEGUENCIAS

Depois' do termos exposto os

factos criminosos. perpretados à

sombra da politica, o justo tirar-

lhes as naturacs consequencias,

quando ainda novos attentados as

y vem confirmar. _

Dizer-se que desde oprimeiro

attaque periclita a segurança indi-

vidual, qne os arrnaceiros perde-

ram a nação do brio e'da dignida-

de pesSoat, pondo awconsciencia

' em atmoeda prompta a voz do

primeiro que a queria comprar -

será superflo. _

As consequencias naturaes de

todos os feitos gloriosos'que tive-

ram por prologo a reunião do cen-

' tro timona'da: por acção, 'as arrua-

ças cespancamentos: e por epile-

go, as foi-cas com uma eohorte-tle

'tentativas de assassinatos; eram

a falta de respeito -a tudo, des-

'de a lei aos cidadãos z 'eram crear

criminosos em' vez de 'cavalheiros

prestamos e honrados: eram lan-

çar no caminho do roubo e 'de to-

'da'acasta de crimes, artistas, que,

outr'ora- honrados, se “deixaram

le'rar pelo.vinh0 que' os cabeças

distribuíram e pelo dinheirb'que

espalharam. '

Provas *7 eil-as.

Ja por duas vezes, no tribunal

judicial d'esta 'comarcasepratica-

'ram'attentados Inbostrdosos con-

tra' a vida e-direitos' dosoidadño's.

um *pleno tribunal; íum'a'vez doan-

do presidiu o ex.” sor. Francisco

Barbosa de Quadros e outra quan-

do presidía o 01.!? ser. drz'Chris-

tovam da Cunha Broehado, foram

ameaçadas _as testemunha que,

iam deporl'em &basicausas civis.

e uma d'ellas teve de fugir sem

depor com_ medo de ser victima.

t 'i'Quandot vão* para depor tes-

temunhas em' densas crimes, 'sen'-

do reu- algum dos da traupe, são

ameaçadas em s'da's casas para não

deporem a verdade. ›

“Estamos pois no reinado 'da

anarchia, no reinado'db'criine;

Nemo tribunal* judicial é azi-

lo'seguro porque Ia mesmo impe-

ram os espencamentos. _ ' z

Pede-se dizer que um juiz. te'm

as'Sim a independencia precisa' pa-

ra proferir 2-' sentenças ? Não

. irão amanhã os arrua'ceiros espan-

: car na propria cadeira o magistra-

do que se atrever a proferir sen-

:t'ença condenatoria contra os do

bandodncriminadospor tantos fei-

tos, incursos nas 'penas da le¡ f?“

A consequencia mais nefasta

de todos os crimes mandados pra-

ticar pelos cabeças' limonadas e a'

falta de' *garantias não só da vida

como tambem da propriedade dos

,cidadãos _ ~d V

- 0sxapnp'o's¡ ~as*arruaças faltas

a toda a hora são tantas que nin-

  



   

 

  

._ O Povo d'Ovar
à

r_ñ__

r--guem-asrextrauha. Roubos já ap-

pareceram alguns, roubos e cri-

mes alem des .mandados já appav

receram e ha esperanças de que

as auctoridades os não reprimam

por não terem força.

   

*~M_

meus senhores. entao querem que

eu desça de delegado a substituto.

ora deixem'se dhsso.

Um dos da !roupa tinha feito

papeis grotescos. vergonhnsissi-

mos, e agora moço arador não

estava para isso. Tolo um e bas-

forças fossem levantadss arrom-

baram a canalisaçao das aguas dos

chafarizes municip'aes : antes que

as forcas fossem levantadas insul-

taram, apuparam os cidadãos pa-

cificos. Depois que as forcas fo-

ram Ievantadas invadiram as casas

cabrito pucba a pinga ea opinião

politica. ,

Foi sobre o cabrito que o li-

monada, o type característico das

arruaças, jurou vingança, jurou

fartar com o dinheiro do cofre

municipal os que entao mandavam 4

davam meia duzia de politicos,
tendo á sua frente o escrivão Ri- l
beiro: ou a merce do sur. dr.
Christovam Coelho, um bom ra-
paz, mas sem força para se oppor j
aos mandados dos mesmos poli-
ticos como provam milhares de

  

  

  

 

  

 

  

Que elles são criminosos. que

ellessão vendidos.. os arruaceiros,

.demonstram-no elles mesmos.

.r ~ Só apparecem. juntos. cerca-

dos uns pelosoatros como' que a

.-temer. sempre um inimigo que

pode apparecer d'um momento

paras) outro. _ V

E' que a consciencia accusa-os,

..é que veem o despreso-eom que

hoje são tratados pelos que os ar-

.remessaram para a_ senda do cri-

me, e o rancor com que são olha-

dos pelo povo que os odeia_ como

odeia todos os criminosos.

.Esfomeados, porque perderam

o habito do trabalho digno e hon-

roso, pedem empregos na camara,

como se todas as receitas munici-

paes chegassem para satisfazer a

fome dos cabeças.

Elles são muitos e accossados

.pela fome, expulsos de todas as

casas _que não querem sustentar

vadios. vão 'pedindo emprestado

_ao passo que levantam a guerra

entre si por ,causa do emprego

de guarda da Estrumada, do de

mestre d'obras da camara.

. _Nem o medo os deve .a-temori-

.sar porque ainda não chegou odia

-das, represaiias; nem os empregos

,lhes devem chegar porque são

muitos. Por isso escusam de au-

_dar em, malta, por issuescnsam

de guerrear uns cornos outros. ,

Os cabeças hão-_de querer pou-

cos empregos, porquetambem

tem muita fome e gasta rammuito

, já nñqprecisamd'rlla. , ,_

¡, _ E nós olhandoaborrecidamen-

_,te essa cognediatorpe em que os

quem todos os limonadasum .porlum.

mostrar que não-tiveram »parte

._ _iimonadas se guerream a, ver

ficará_ coma) _melhor bocado _da

presa municipal, .iremos,,tirando

-as legitimas_ consequencias dos

actos_ , vandaticos que tiverampor '

;protege _a .reunião docentro limo›

nada. .por, acção arrnaças eespan-

,camantom 'e por epitogo as -forcas

cdm uma cohorte de teptativasde

assassinatos. ~' , . .

mi' ¡ .'.í, "_' ' u -,

. .Tomamos postçao para obser-

,var melhor a Incta_dav_faraudula-

_gem_eriminpsa por instructo, gru-

dinbeiro, nas. eleições: os ,cabeças

-hão,de-.-odiar a ,turba porque

dos cidadãos, fizeram tentativas de

homicídios, arrnaçaram como d'au-

tes, attacaram no tribunal teste-

munhas que iam depor em causas

CÍVIS.

Portanto as forcas tiveram an-

tecedentes e consequentes que

denunciaram bem ao vivo o espi-

rito malevolo dos Iimouadas se-

nhores de campo: as forcas, com

as tentativas de homicídio, repre-

sentam 0 nau plus ultra do arran-

jo, do cynismo e da desmoralisa-

ção a que chegaram os agentes

das auctoridades.

Podem os jornaes do governo

inverter os factos, omittircircums-

tancias essenciaes, podem forjar

mentiras, mas 'o que não conse-

guem. e desarraigar da memoria

do povo esses tristissimos aconte-

cimentos que vieram dar a medida

do genio e aspirações dos politicos

que a sombra das auctoridades,

coadjuvados por elias, pretende-

ram vingar-se de antigas olfansas

particulares . '

Tudo nos indica que as forcas

não foram uma nova palhaçada

para divertir os socios. O seu fim

esta bem determinado pelos ante-

cedentes, coroborado pelos con-

sequentes.

inutil pois illidir as respon-

sabilidades que cabem aos agentes

do governo, se agentes se podem

chamaraos ebrios e vadios que

.atropelaram a lei. Osbom Senso e

a propria dignidade.

E aprova mais concludente.

mais ,frisante de que as forcas re-

presentaram um attaque. directo

: não só a alguns cidadãos como a

uma villa inteira. é ,o quererem

n'ellas. Empurram uns para os

toutros a gloriado feito. fazendo

,reoahir o odioso sobre cabeças que

osimpelliram para o caminho do

crime e da deshonra.

..Os agentes i'lirectos que pre-

.paetaram essevcrime, dizem que

foram mandados. e os que man-

' davam, arrepeudem-so, mas como

.o aurependimento não cura o mal,

.comoa nodoa está lançada, só um

castigo severo exemplar. a pode

arranjar ao l'aslor as comesaiuas.

A politica limonarla princime

por mn cabrito comido no Carre-

gal. iram poucos os que o attaca-

vam donodadamente cheios de

fome e d'opiniões. Place Ii man-

dara-o assar para vêr se os seus

poacos partidarios. uns dou õ.

eram bem firmes. Ficou Contente

com a prova. I)'ahi a pouco o uu-

mero augmentou. e ja um cabri-

to uz'ro chegava.

O cabrito ficuu assim sendo o

distico,~ a ,arma de combate do

grupo, assim Como o comer ficou

sendo o alvo a que mirava a sua

politica.

E por isso se ve que em todos

os artos politicos. em todas as

uixiuili-stações actividade do gru-

po lou-:nada apparece o cabrito

como factor essencial.

O limenada e o cabrito assado,

polvilhado de pimenta. nadando

em molho oloraute, regado de

bastante pinga.

 

Elles são dois, ambos cabeças,

ambosQuichotes. Um eleito pom-

posamente e o outro, ganhando o

penacho por meio de cabritos.

Um bandeira,alvo, em que batem

os tiros : outro mami-ante encober-

to pelo testado ferro. Um miran-

do a vinganças e a dinheiro.:o

outro a empregos rendosos em

qualquer secretaria. Um de sorri-

sos amarellos. odientos, denun-

ciando-se. deaute das forcas que

mandara levantar: o, outro incha-

do. apertando a cabeca nos hom-

hros, cheio de basolia, descom-

poudo os partidarios sobre os

qnaes quer govL-roar despntica-

mente. Um aSsiguando tudo, su-

jeitando-se a servir de testa de

ferro: o outro impondo-se, man-

dando fazer arruacas. Um cha-

mando amigo, parente, para ver

se saccr o dinheiro do bolsa: o

outro arrogante, tratando todos

por bUl'l'OS, obrigando-os contra

Vontade 'a .largarvo dinheiro para

os arruaceiros de que é chefe por

vocação. Um comprando hymuos,

a elle dedicados, por 300 reis: o

outro ganhando com a politica.

tou.

Depois os limonadas foram ba.

tendo de porta eu¡ porta. obtendo

sempre a Illcsma resposta.

A commissao do pedido foi-se

pouco e pouco dissolveudo de

modo que quando chegou la ao

longe; muito ao longe ia sóo

homem do palha, o moderno poli-

tico. cheio de dores.

Era realmente o assnmpto da

palha que o trazia alli atarautarlo

à procura do substituto. um subs-

titnto que lhe garantisse um for-

necimento maior.

Mas nem um, nem um só res-

pondeu ao apello do desgraçado

homem da palha.

E por isso elle ia por montes

e valtes a ver se arranjava um

substituto que se podesse empur-

ceirar como Place Il.

Grosso destacamento de ca-

vallaria viera assentar os seus

arraiaes de combate, entre um

povo que se entretinlia a esfoguev

tear-se com bombas chinezas,

Por toda a parte o negocio se

levanta disputando o mercado, e

apezar d'isso ahi ninguem dispu-

tou o fornecimento da palha e das

favas ao moderno Pangstos Elle

la ia indo.

Mas uma ordem superior, termi~

nante, mandava manchar o aguar-

rido destacamento que sem inimi-

gos a vencer fazia do povileu uma

pequena Capua 0 destacamento

marchou e o homen da palha ar-

reliado, enfurecido, protestou vin-

gar-se. E isto porque ficara algu~

ma palha e bastantes favas que o

negOciante queria impingir porum

preço exborhitante.

- D'alem acenaram-lhe com um

novo destacamento e elle, a cor-

rer, lá foi ganhar os sobras: E

por causa da palha la .foi o ho-

mem.

Tem aqui rigorosa applicaçao

o ditouqu0m te conhecer que te

compre, porque verá a prenda

que leva.

  

factos e entre

processo por falta de solto com-
petente n'uma participação que
ninguem sabe se lhe foi entregue
ou elle a achou em qualquer can-
to, víamos caminhar tudona mais
completa desordem, Viamos os
desordeiros entrarem pelo tribu-
nal dentro e ameaçar as testemu-
nhas sem medo de que o agente do
ministerio publico proredesse cun-
tra elles.

Os politicos a sombra d'estes
dois detga dos prouimettiam tudo,
comprommettiam-se a abafar os
processos de policia correcional. e
as partes confiavam n'aquelfas
promessas porque pensavam, se
não sabiam. que os delgados eram
uns servos d'estes politicos.

Tanto o sur; dr. Ignacio José
Monteiro como o snr. (.'bristovão
eram apenas delegados in nomisse.
O primeiro quando principiaram

a attacal~o fugiu para a sua aldeia
pedindo successivas licencas até
ser transferido; o segundo, como
substituto pouco lhe importava
que o verberassam.

Por isso os processos crimes
pararam, e os criminosos folgavam
julgando os seus processos aba-
fados.

Agora que Ovar tem já um de-
legado que dotado de intelligencia
se não deixa facilmente dominar
pela turha dos energume nos e de
suppnr que o crime seja punido e
que 0 tribunal seja respeitado.

Esperemos que os factos veu-
ham confirmar as nosssas previ-
sões.

t

Boatos. - Dizem que os li-
monadas não querem pagar à mu-
srca que tocou nos dias da festa

feita em honra de S. Berlengas,

advogado das eleições roubadas

ajcacete. DíZem elles'tpze alguns
Socios 'da philarinonica_nãoquererñ
receber dinheiro e foram esses
que tocaram de boa vontade. e
que os outros, se o exigirem, leva-
rão pancada. ' ,

E foi para isto que elles anda-
ram a mendigarpelas portas, a ti-

rar dinheiro do bolso dos cidadãos,

como o Limonada de ha 7 aunos
_andava a roubar do. bolso dos

elles um celebre '

 

ditos dinheiro na feira de gado
suino que se costuma realisar no'
Largo dos Campos. ' .' A

' Não the parece que“ha seme-

lhança entre 'os primeiros eo se-

gundo?

Paga¡ a musica limonadast.

Novidades

Rectlneaeões. - Os nu-

, merosos erros que escapam á re-

visão do nosso jornal vão-se es-

tendendo ao ponto de omittir pa-

apagar da memoria de todos: es-

se castigo ha-de vir, qumdo che-

gar o dia das represalias; e ene

tão. . .

Aidos carra_scos que vitima-

ram uma viltainteira t

sugando aos correligiouarios di-

nheiro para fazer figura. Um ca-

hisbaixo, mono, deixa Ver no ros-

to os remorsos: o outro einboüa,

nullo, sem intelligvncia. estupido

como uma porta, não comprehen~

de o alcance :dos seus actos. Por

 

  

    

  

 

_po criminosa¡ por hereditariedade.
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as, FORÇAS_ ; .

isso um chora, emquanto o outro

ri; por isso um fica sem violem,

lavras e até nomes completos. As-

sim uo artigo Um crime no perio-

- Os fogueteiros, dizem. au-
dam'decasa d'Aunaz para casa de

.MEME

   

   

 

   

L( _,Alguns :jornaes,- do governo~

procuram tiraraos, accontecimen-

,tes de. que esta infeliz villa foi

.theatroh a importancia. Incommo-

dou-os a narração dasforcas, por-

que elias representaram a baixeza

dos sentimentos que _animam os

seus correligioparios politicos.

,,Por mais que barafustem, por

mais que queiram desfazer ;im-

p!“.essão dolorosa que as forcas e

(intros. atteutados crimes deixa-

ram na memoriado povo.; princi-

palmente, do diesta terra, será' im-

Duasivslz . , . a .- ~
_Autesque as_ forcas fossem le: '

vanta'das. mandaram os cabeças

iimpuadas resar uma missa dare?

quien¡ na capella de Santo Auto-z

um: antes que_ as forcas fossem

levantadas, os arruaceiros invadii

ram as _casas despeidadãos BSPan '

cando quem encontravam: antes

que as forças fossem levantadas,

despedaçaram os candieiros da il-

uminação publica: antes que as

  

   

 

   

  

    

emquauto o outro se enche com

os empregos; por isso nm acceitaa

emquanto o outro da; por isso

um é rei de facto emquanto o ou-

tro é rea' de direito; por isso um

aguenta as asneiras do outro; por

isso um se sata emquanto tem

tempo e o outro lia-de ficar a sof-

freras consequencias das forcas.

Place, rei' de facto z Berlengas,

rei de direito.

do que principio Nós meos acima

do tudo a probidadc c a inscrição

completa dos dous facultatiuos...

omittiu o nome do ex.“ sur. dr.

João José da Silveira. No Protesto

que publicamos não vem a assi-

gnatura por completo que e Ma-

noel José Soares dos Reis. Estes

são os principaes. Os outros. a

iutelligencia dos nossos bondosos

assignantes. supprira. '

Delegada-Chegou se~

gunda'feira a esta villa, o _novo

delegado do procurador regio, o

sur. dr. Manoel Nunes da Silva

que fora transferido ainda ha pon.

cos dias de Caminha. S. Ex.“ To-

mou posse na terça feira.

Temos emfim um delegado,

quer dizer um cavalheiro reSpon-«

savel pelos actos que praticar no

exercicio d'um cargo que lhe foi

ceufiado.

Até agora ou a mercê do sr. dr.

Ignacio Jose Monteiro, um delega-

do que fazia tudo quantolhe mau-

Caifaz. isto e. 'da casa do novo ad-_

muistrador e d'este para casa 'do

ex-caixeiro e ex primeiro substituto

de vereador. pedindo que'se lhes

pague a importancia dos foguetes,
Cada um da as desculpas que po-'

de e, a respeito de dinheiro-na-

da.
,

Parece que estão à eSpera do

dinheiro do municipio, o _

Paga¡ aos foguetelros, limona-

daS'l. . . ' ' '

Chegada._Cbegou a Olis

veira d'Azemeis vindo do estran-

geiro o nesso distinc'to amigo ex.'“°

sur. Bernardo Augusto da Costa

Bastos filho do ex.mo sur. Bernar-

do da Costa Basto importante in-

dustrial proprietario da fabrica de

laniñcios do Caima.

Hoje ao voltar a sua terra na-

tal que um apertado abraço ihe

recorde a intima camaradagem

collegial que nos ligou durante os

primeiros aunos da vida academi-

ca.

 

LERI.AS

RISCOS

   
0 límonnda eo cabrito-Place II, rei

de facto: Berlengas, rei de' dí-

roito-Por montes o valles á pro-

cura de substituto-Por causa. dl

palha.

Evidentemente, Place il desis-

tira de ter por substituto o caval-

lorio avermelhada_ Não havia duvi-

da, a gente docenacnlo era uma

serie de' burros, bem, dizia elle

já de ha muito. - - -

Resolveram arranjar um subs-

tituto. não queriam 0 cavallorio.

Bateram a uma porta, e a voz

pausada, toda doçuras do moço

que no cenaculo tinha injuriado e

infamado pessoas que lá não esta-

vam, viera dizer-não pode ser

  

 

Em todas as manifestações,

d'actividade intellectual do lime-

noda apparece sempre o cabrito

com o factor essencial para a sua

vida politica. 0 cabrito ea alma

de todo o movimento popular, o

cabrito é o meiocouviucente que

arrasta á lucta as multidões se-

ydentas de vingança. E. principal-

mente, quando bem apimentado.,

'nadando em molho otoraute, o-



 

ane bom: .p'atuseot-

Foi preso no'Ri'o de Janeiro um

individuo da freguezia de Vallega

por all¡ ter casado; tenil'o'aindata

primeira-mulher viva em Form-z

gal. .

lia por.ahj tanto homem que

vive amicto. com uma mulher..ç,..

este então queria duas, uma para

quanto estivesse ,no Rionoutra pa-

ra quando viesse ãteri'a.

, trastes; projectos. -- Na

mente dos imàsos futuros senado'-

res revoluteamgse grandes proje-

ctos de melhoramentos. Vamos

já dando alguns para amostra, ;e

calcule'rh per 'estes o resto.

Destruir a alameda dos Cam-

pos para dar vista ás casas que A

ficam_..do. lado_ _direito apagada.

Arrangitilio para um certo indivi-

duo _ que prometteu pagar este

beneficio_ por 600:000 reis. Não

se sabe ainda quem os embolsara.

Demolir o chafariz que tica

proximo a praça dahortaliça. Não

se diz por ora com que lim se fará

isto, nem tão pouco onde serare-

construido.

Abrir uma estrada para a Ma-

rinha, não em direitura ao cen-

tro do lugar, mas dande'grande V

volta afim de aproveitar a uma

quinta de certo vereador.

Abrir uma estrada em Esmo-

riz, que sem utilidade para os

_seushahitantes faz arranjo a -cer- A
l

to influente: ' '

Fazer um vasto jardim proxi-

mo às Pontesda Graça. Este pro-

jecto e d'um ex-caixeiro e ex-pri-

meire-substituto de vereador.

Etc, etc, etc. Tudo por este

jmesmo gosto.

Quasi estavamos a dizer qué

d'este embroglio d'arranjinhos

sempre ha-de sahir dinheiro para,

pagará musica. , _

Charlvarl.-Recebemos o

n.° 4 'e 5 d'este interessante se-

manario portuense.

Assigna-se na rua de* Santo

Ildefonso n.° t7, 2.°-Porto. _

Tempo. _Estes ultimos dias

a nossa villa tem sido açoutada

por violentos furacões e grossas

chuvas.

Cor-respmleneh. -Ao.

sur. Caranguejo l. Dfesta vez não

podemos acce'der aogseu pedidgá*

Mande primeiro o nome na carta

a ver se conhecemos r. depois. . .

Os " Traços do novo presidente não

se harmonisam bem e precisam

de mais alguma correção. Para a

outra vez tera entrada se attender

#primeira recommendação.

?os selvagens. --Elles não

cessam um;- - 4 _

crimes. Ainda 'não 'teem uns feitos

e jàí estão a¡ pensar- em outros., '

,Domingo ja ao' noute _os mês,

porgue são sempre os taes. dispa-

raram um tiro contra uma janella "

da casa do nosso amigo. s_an Fran:

cisco d'Oliveira names, Ourives,

_do Largo do_ Chafariz: A baila atra- '

vessando 'a vidraça' 'e a porta da

anella foi cahir na sala.. =

_Ainda não ha muiLOs dias que

0 sur. Francisco d'Oliveira Rampa'

for rictima dos ta'es qué lhe despe- '

daçaram os vidros de todas as ja-

neltas, agora resolvem-se a atta-

cal-o a tiro. ' '

O limonada de ha 7 annos era

bem menos' selvagem do que ,os

limonadas d'hoje.

' Comoelles se avaliam!

- O papet'dizia domingo que as'

eleições parochiaes. de Vallega fo- .

ram perturbadas por garotos que

quizeram armar desordens.

Ora e preciso dizer-se que a

opposição se abstivera de ir à ur-

na e ficara no campo somente os

amigos das auct0ridades.

Estes dividiram-Se em deus

grupos: um que queria para pre-

sidente da Junta o sur. Manoel

   

  

  

  

   

    

  

  
  

  

rdomento de praticar!-

_ _ ° O Povo d'Ovar

d'Oliveira Valente; outro 'que que-

ria não sabemos quem. A lucta

portanto travou-se entre estes

dous grupos e foram, cremos os

@este ultim'o,,tgriupo' ijue promo-

versam-a desm'd'eih'para ver se inu-

tilisavama eleição.

.A10 não havia garotos, porque

tinham licadot'stdnspm Ovar para

promoverem,esgspancamentos a

queja no numejof _antecedente nos

referimos, mas como os limonadas

de papetestãpaacostumados a ava-

liar os seus correlegionarios das

fregu'ezias por os d'Ovar, foram

chamando garotos aos de_ Vallega.

;avaliam-se' bem l

 

Não lhes venho hoje fallar dos

festejos do l.° de dezembro. Os

joruaes de todos os matizes poli-

ticos encheram bastantes Columnas

com a descripção, elogiaram a

boa ordem. troçaram alguns ridi;

culos, porque em tudo ha ridi-

culos, ainda nos actos mais series.

Os festejos passaram. resta

saber o que significam hoje.

Quando Portugal foi conquis-

tado pela HeSpanha, a poderosa

HeSpanha dos Fillipes, as condic-

ções dos dois povos eram total-

mente "dilferentes. Ao poderio

-d'um correspondia- o enfraqueci-

mento, a cachexia do outro: rico

um, pobre o outro: civilisações

oppostas. co'stumes ' antagonicos,

hcterogeneos.

Por isso a usurpação fez-se o

dominio sem todasas suas conse-

quencias mas .estabeleceu-se: as

ambições desordemnadas dos ven-

cedores_ imposeram um jugo for-

çado, violento aos vencidos.

D'ahi provieram os odios, as

invejas. os rancorese a estes cor-

responderam a's oppressões. Por-

tugal_ :debiL enfraquecido pelas

constantes guerras. depauperado

apesar , das enormes riquezas que

tinham vindo da Azia, enervado

pelo luxo, fanatisado pelos padres.

intriguista pela Inquisição, tinha'

perdido agno'ção de naçionalidade.

precisava retemperar-se na lucta.

Estabeleceu-se o antagonismo

entre as naçpes, cavou-se a valla

dszpdÍQ, da" vingança. tam-Se fe-

rindo os interesses e era assim

que o Portugal beato. o Portugal

do Cardeal Dt'Henrique se sacudia

n'uus estermecimentos nervosos.

_ _Foi no t.° de' dezembro que

,ses levantou a'íreac ão'. contra os

dominadoras 'dueV--n a tiveram a

@ciencia precisa E_para ,comprar _a

consciencia ' da nobreza porque

todaella se vendia, ',~. V _ i_

' Oídta t de dezembro repre-

sentava' então 0*'termo dasxop-

pressões. p

_ E hoje? hoje desapparecer'am

~os odios que nus atfastavam dos

“nossosgisiohos, hoje ha entre

nós uma communidade de interes-

sesgdéaspirações, de progresso.

Per'te'n'cem'os à mesma raça,

,ligam-nos *costumes identicos, lin-

gua semelhante; portanto não ha

razão alguma' para : semelhantes

arruidos, para festejos tão bulhen-

.tos que apenas podem fazer 'ar-

rancar aos nossos visinhos um

sorriso de desdem; *

; 'I i

Foi apresentado o projecto

de melhoramento do porto de Lis-

boa. i

_ E' um bom melhoramento que

importa directamenteao, commer-

cto de Lisboa e ao bem de todo o

paiz.

Este malfadado projecto játem

IiIàBOA

amar. faz publico que no dia,

- horaSJda tarde, e no local da

~3 por cento sobre a base de li-

pqr cento para. ajudicação.

creado bastantes difficuldades aos

gabinetes que d'elle se tem occu-

pado.

Como sabem, tendo sido os

engenheiros e casas coustructoras

Convidados a apresentar um pro-'

jt'rhi promiando-se o que sejul-

passe mais conforme. o sur. mi-

nistro das obras publicas rege¡-

tou-os todos e incumbiu uma com-

missão de 0 elaborar. A essa com-

missão pertenceu o snr. João

ChriSUsthuiuo d'Abreu e Souza

que acaba de desempenhar-se

d'este 'serviço com toda a humbri-

dade e sciencia. o

Depois que entramos no ca-

minho dos melhoramentos mate-

riaes de todos os lados do paiz ap-

parecem reclamações pedindo o-

bras de bastante custo. Ainda não

estão concluídas as obras do por-

to de Leixões reclamado pelo Put'-

to, já agora se vae principiar com

a monumental obra do porto de

Lisboa.

Mas Como as vantagens. que

se auferemde semelhantes obras.

são palpaveis ninguem reclama.

Il¡

Esteve imponente a conferencia

dos exploradores africanos. Serpa

Pinto e Cardoso, reallsada no thea-

tro de S. Carlos.

›_ Abriu a sessão em nome d'el-

rei o sur. Barros Gomes. e encer-

rou-a com um brilhante discurso

0 sur. Antonio Augusto Aguiar.

El-rei agraciou cem commen-

das 'os dous exploradores. prefe-

rindo algumas palavras de “louvor.

O

Estamos em epocha d'accor- '

dos.. Diz-se que os progressistas

tratam' de fazer um accordo com

os regeneradores para as proxi-

mas eleições de deputados.

Dai-se como certo queo go-

verno não disputava as minorias

e as accumulações. '

Cnm estes accordos o que _se

aproveita *i Fazer guerra aos repu-

blicanos e mais nada.

Se isto convem ao sur. D.'

Luizl

M. o.

ANYllNClOS .llillllllAlÍS,

anemia 'l'AÇÁl .› '

CASA _DÊEESCOLA

A junta "de parochia da

freguezia de Vãllega, concelho.

26 do corrente inez pelas?

Egrçjzs se arrematará a Casa

de EScola para» osexo masculi- i

para habitação do'no' o. »casa

professor d'esta freguezia. _

A base de lecitação e de

2:850âi000 reis. São preveni-

dos todos os 'interessados de

. que. ninguem poderá lecitar _

sem que façam no cofre d'esta

Juntao depozito provisorio de

citação. -'

' i *Esse depOzíto !será de 5

A planta das referidas ca-

sas::_e cadernos* de encargos e

todas as mais condições estão

patentes na mão do secretario

d'esta Junta, todos os dias.

Vallega, 5 de Dezembro de 4886.

O Presidente,

36 , Jose_ d'ola'iieim amaral.
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ARHEMATAÇÃU

_ Nodia 19 do corrente pelo

meio dia, á porta do tribunal

'd'esta comarca, por delibera-

ção do conselho de familia no

inventar-io de menores por ob¡-

to de Rosa Clara Gomes, que

foi da rua Velha d'esta Villa,

voltam pela segunda vez ápra-

ça para serem arrematados a

quem mais olierecer: Umas

casas terreas, quintal, poço e

mais porteuças, sitas na rua

Velha, no valor de 150:000 rs.

e uma terra lavradia sita em

Corte deBoi, no valor de 200d

eis, ambas silas n'esta Villar

e são as mesmas a que se re-

ferem os editaes passados aiii-

xados em 5 de Novembro ulti-

mo.

0 producto da arrematação

é livre para os menores das

despezas da Praça e da contri-

buição de rigistro. Por estes

são citados os credores incer-

tos da inventareada para uza-

rem dos seus direitos e e cre-

dora certa Leocad ia Clara Go-

mes, casada, da 'referida rua

Velha mas residente fora da

comarca, cujo. credito na im-

portancia dc 2%500 rs. já foi

approvado pelo conselho de la-

' milia.

Oval'. 6 de Dezembro de *886- dia e mais pertença's, sitas n'a-

Brochado.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

(ao) 2

ABREMATAÇÃO

meio dia e ái porta do Tribunal

da comarca, sito na Praça, d'es-

ta villa, se ha-de proceder á

arrematação de metade d'um

pinhal, com_ pinheiros grados e

miudos, sito no lo ar da Relva,

freguezia de São ' icente, d'esta

comarca, dendminado o .Agro,›

' allodial, iudoápraça no valor

,de 2902000 reis no inventario

de menores, a -ue se procedeu

por obito de ustodia Maria

d'pliveira, dÍaquele logar e fre-

guezia, com declaração de que

Éa. contribuição de registro e

despezas 'da praça. serão por

conta do arrematante;

Ovar, 9 'de Dezembro de 1886.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

- r Brochado.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

t - _ (37)

“ARREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro de

1887, por meio dia e á porta

do Tribunal da comarca, sito

na Praça d'esta villa, se ha-de

proceder á arrematação d'uma

terra lavradia, chamada o Can-

to das Cavadas, sita no logar

do Sobral, desta freguezia d'O-

var, allodial, que confronta do

Norte comJosé da Silva Mou-

 

No_ dia 19 do corrente por

guinho e Sul com o Caminho

as Cavadas, avaliada na quan-

tia de 86:140 reis, no inven-

tario de menores por obíto de

Thereza d'Oliveira, do mesmo

logar e freguezia, com declara-

ção de que a contribuição de

registro e despezas da praça se-

rão por conta do arrematante.

Ovar, 13 de Dezembro de 1886.

Verifiquei

0 juiz de direito,

Brochado.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

l (38)

ARREMATAÇÃO

p No dia 9 de Janeiro pro-

ximo pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial, sito na Pra-

ça d'Ôvar e na execução de

sentença que Antonio José Ber-

nardes, casado, do logar da

Cal, freguezia de Paramos, co-

marca da Feira, move contra

Manoel Rodrigues dos Santos é

mulher Margarida Corrêa de

Oliveira, do logar do Casal,

freguezia _de Macedo, d'esta co-

marca, vai á praça para ser

arrematada a quemmais elle-

rccerz=llma morada de casas

terreas com duas repartições

pegadas, quintal de terra lavra-

 

quelle logar do Casal de Ma-

ceda, avaliada em 70%000 rs.

Por este são citados quaes-

quer credores incertos dos exe-

cutados para usarem, queren-

do dos seus direitos.

Ovar 15 de dezembro de 4886.

Verifiquei, ' -

Brochado.

O Escrivão, A w

.Antonio dos Santos Sobreira.

(t0). l

ARREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro'proxi-

mo pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial, sito na Pra-.

ça d'Ovar e na execução hype--

thecaria que Thereza Duarte'

Pereira, solteira, do logar de

Portovedo, ambos d'esta fregue-

zta d'Ovar, vae á praça para

ser arrematada a quem mais

olferecer:-Um'a casa 'terrea,

certinha de terra lavradia e mais,

pertenças, silas n”aquelle logar.

Portovedo, avaliadas em 600%

rs. ' '

_ _Para_ assistiremá arrema-

tação e doduzirem, querendo,

os seus direitos, são sitados

quaesquer 'credores incertos do

executado. '

Ovar 7 de dezembro ,de 1,886.

 

i Veri_fiquei,, _ _ ,

__ _ Broohado.

_O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira;

(tl) ' l

A ABREMATAÇÃO

No dia 9 de Janeiro proxi-

mo pelo meio dia, á porta do a

Tribunal judicial, sito na Pra-

ça d'Ovar e na execução hypo- '

 



. _04

 

bá____V

*mfí'u'ã'ñn'k' .'›-JLI.,'› *Í-.ZZ--ãm " . " '

lhecarja que_ Manoel Leite,lmu-

lher'é'” outros do logar'da Al-

ãeíajmovem contra' Antonio

”Soares Leite e molhar do logar

'do' Monte, _todos_ da [rcgue'zia

O dlArâçl'a _ vai á praça para ser

' arremalada a_ “quem 'mais offe-

' receràUrna ¡arraial-adia' sita

A nodogàr "do Mónle_ freguezia

"d'Ârada, "foreira a D. Clara.

Leonor da Cunha 'Solto-Maior

Pacheco Pereira Pamplona, do

Porto, a quem' paga de foro

annual 25,50 de trigo _e _uma

galinha, avaliada em' IZillíl'lfâlrêil)

rs. J ' _

E por este são citados

quaesguer credores incertos dos

executados parauzarem que-

rendo, doszsous dircitos.

Orar líüeoezemliro'de l836.

Vprifirjuei,

o_ Eàcriv'ão. V

"1 'án'loiliol'dtàs Santos Sobreara.

' Brochado.

  

ANNUNGIos

' *Vanessa O'

iUma' casa“fíalta, Si-

tuada na rua' da Graça

(Boole'sjñ'es tà_V.i¡Jla' 'd'O-

var. ,É a_ Ç '

_.- ,›.-Tem: ~p.óoo.euquiatal,

bags-tantos commodos,

bóa armação para 101a ;e

já &freguezada.' ' '

'_ “í“Para'trájtar na mas;

  

Ils pessoas ,quebradas

-Gom'how'úso d'alguns dias do

milagrosa emplale antiphellcose

curamlra'dicalmeme as'mlnras am-

da true sejam muito antigas-.Este

emplasto 'lem sido applioado em ~

35:56, ' soas_.›el,.aioda_não fa-

lhouílplião lagoa reis": _

,Bala mala!" do .Ramil
Reino io'para a .cura complela_

da'rhbuúlalismo; nerívo'so, gotto'so,

articulam (leres ide” r cabeca; ponta

das¡ nóntúsões .e amollecimenlo da

!05.4
o' todâ a ua idao'e oé llÔl'¡ ou ¡nllaá

' 3216505“ usãlse 'exlêrnamenle' em: _

:i'oçoesz-mrraçoad fc'ás'co rszoo _

WiSü ' ;l l l"

CPnÊm ..a panos --
jí' Ulricgrélhe log eos faz-cair z

etiilâlrprasf# reço'_ da 'caixa 400_ a

reis. 'l -l u

*Mdçstiai da pena

' Pomada Slyracia. cura prome "

e radical, de torlasas moleslias de ,

p'elle; as*'empi'gens',"nodóas; bor- “

bolhas, 'comme-»wanna herplese

lepnanpanoo; sardas, etc., etc-

Presoda caixa 6.00 reis- . “
Injecção Gueinp

E' esta a uynica injecção, que,

sem 'd'alndo,*"l§nra em 3 'dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 18000“re'is.

Ming das damas_

Torna rapidamenlsa ¡WI/He 'ca-

ra esmacià-,illlssipa -assardas', lez

cresladas, nodoas, borbulhas, ros-

to' s'a'r'áb'ulhenlo, rugas, encobre

os signos' das berigçs.'.'_jgreiço do

frasco ($200 reis. '

.Romeno-_sendocorreioa quem

enviar *aí soa importancia 'em valle

do 'Correio a“Marinel Pinto fMonlci-_

ro,r'-I'-r¡vessa›ile Clégo,Í Hi, *á ?vaca

dasFlogesr-glgishoa. l; V _19; . _

*Nossa - senhora-ae, ram;

.

emirgsa dpijsal.¡,14“,rouxi lão de nem ; ' _

'agueç' ,de [quão los', golpes -1 “

q

' ção

 

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de,

mercearia, fazendas, vinhos, taba-

.cos, ferragens¡ _tintas_ Yidraça.

molduras e miudezas em

s., JOÃO DE :VALQEGA s-

 

LlVllO 'sacra ou CUTSDAlll' dou-

;mna chrislã, appmvarlu. para

uso das esclinlas, pelo ux.'“° e'

rev.“ snr..C_anlea| Bispo do Pur-

to, coordenado por Eranúisco d'As-

sis Pinheiro. ' e '

'A' venda-Livraria editora-Cruz

' Moutinho, rua dios Caldeireiros,

,#18 e'2()+Pr'il'l<1. " 8

A VENDA

e Novo: '0011100 lD'llllllSTllATllü

Um vol . . . . . . . '200

Pelo correio. _220

LVRARIA _cume-non
@Luma-os; ao a

 

Francisco-Peixoto?Fin-'

to Ferreira estabe- '1

*lecimentogde ferragens,

.fintas,,,mercearía,. 't_ah_a-~

,cosgímalduras e miude-

_las_ ' '

ÔNTÉÊ

  

“por ,vroroa HUGO
Romance historico illuslado com

200 gravurasnovas

_compradas ao editor parisiense

EUGÊNE Huouzs,

Depois 'dos MISER'AVEIS é'o
_ro ançelyNOSSA. ENIIQRA DE i

r rue a 'óllr'a'rh'ai sublime deka: =
clor Hugo, Cheio de episodios 's'uri
=prehendbmesh n'úma linguagem

' ¡níimomsaáza sua leitura eleva 0
e nqsso¡ espirito àsreaiõss Sl'blímes
do hello_ ve _inrluucla, dcpnlliusias-
mo a nossa anna, ,levamlmnos a

tributar ;lo grande poeta francez a

^ admiração maissihc'cra'e illimilada;

. LA 'sua étrarlucçãolfui @enfiada
' aoillusire jornalista, poruwnso, o

caem; sms., Glunldinolde Campos,

e a obra cornplnlaconslará d'um,

l volume,magnllinullenle impresso'

,mandado ex-, . .
a pressamenlelaliricaa em uma das'
_primeiras casas* de Milão.

CONDIÇÕES D.\ assroNArUnm ^'

em papel¡ superíin

' AVODr'a_conslarãy de,':l'volumo

ou lS fascnzlilns'em 4,”, eillusá
"trada'.rom 9.00 gravuras. clislri- O

buido em fascículos somanaes-Jle

32 paginas, ao preço de wo: reis,

pagos no acto da entrega. .Para

aslprovinciaso 'preço' do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só seacbeitam' as- '

signaturas VlnllO acompanhadas

da_ imporlaucla (lefcinco fascículos

adiantados. A casa ellilora garan-

te a todas. as .pessoas que angaria-
rem qualquer numeroille assigna.?

' turns, não inferior a cinco; ie se

respgpsabilisarorpí pela distribui-
> ps fasüculos, a commissão

11620 por_ ccnlo. Acceilam-se cor-.v

respondentes 'em 'todas ,as l'erras'
-do .paízyque dêem aboiro à sua'
.concluem. ' 'A ' '-

V A v Torga; a correspondenciadcve
ser dirigida à _ \

LIVRARIA CIVILISACÃO
'mr " '

_romano areasrh_ serras, [uma

ll; Rua-;le Saulo. Ildefonso, á

- íPORTO 
NI ' , nhetas.

       

CAMILLO_ CASTELLO BRANCO

_CodigaAtlministrativo

› , - l Approvado por Decrelcn de l7 do

A A 'lllFlllllllÇAO'llOS LlllllllllOS 1““” de““ s

Corn um. nppemlice, contendo

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada até

hoje, inciuindo o

SUCCICSSORES DE

aaaaàfro cnaaaaoa

Regulamenlo do Proc'essalldminislralivo

(Opusculo a piropOsilo do ar-

' restofcilo pelafirma Myung' Go- 9 UM COPIOSO

izeh'nuw. szwressnres de,_Erncslo > O

'Clean/won, á edição do livra B0- REPERTOMO ALPHABETICO

HIL'MIA ,1)0 .ESPIRITO. edilado

por Eduardo da. Costa San/os). -=-

A' venda na Livraria Civilisa- PreÇO--u ”Coreia '
ção,__rua (le Saulo Ildefonso, !e e

6, o nas principales (lc todas as

terras do reino \ e _ ilhas-Preço,

1530 reis, pelo Correio 160.

(Pelo corroio,-franco de porte a quem

enviar-e sua importancia em

estampilhas)

. A' .venda na Livraria-_CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, 48 e 20-Porlo.

PHARMACIAASILVEIRA
.

Isaac Julio da Silveira, !pharmaceu-

- tico ¡approvado pela escola. medico-cí-

 

I ,_ ¡rurg'ica dO'fPOI'tO. ' . a 2.

PONTES,

 

'semassagensasasaxeamaaaxag

É = ; 'TYPOGRÀPHIA
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É. A . w, EStawpographiw'completa-A
mente_ :habilitadas: 'encarrega-.se

l ' l

» à:
.e .de todo_ 'o qualquer »trabalho 0011-_ à

:ã , comenteàasuaz-arte; aftodarqual-f ¡

as quere-contanto' prateado' como _' ,

_ dourado; assim como: obras de lí- '

:É vros, _j_ornaes,' facturas, 'bilhetes'

«as de , visita, = oi_ro~ul_ares',¡ etiquetas

'ê para garrafas, diplomas etc.,

t para -o--que acaba .deirec-eber das

principales oaSas de \Paris_,j~uma-

“grande variedade de? types'e ví-

 

«pg

?é
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-Preçnso mais rasoaveis possiveis
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